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H SERIE JU.US'UAÇÀO PORTCG U~Zi\ 

Melo secuto de successo 
Jbsignatura d• .. 111um•1Ao 1'or1uguua" p; u t>ortu9a1, 

colonlas e lltsPa•b1 
Por anno . .. ..... . ... ..... . . .. .. ..... ... .... .. .. ~ r~b 

ESTOMAGO semestre.. . . . . . . . . . . . . . . . . !$~ · 
lrlmestro. . . . .. . . . .. 1~ • 

O Elixir do D• Mialhe 
dt pepsina concentrada faz digerir tudo rapidamente, 

GASTRAl.GIAS, DYSPEPSIAS. . 

Jlsslgnatura co.1Juncta do •S1cu10., •Supplemtnto llu'1mllti:.l 
do Stculo• t da • Tllustraçao Portuguua• 

A 'D1nda em todas D$ Pharmaclos d1 Portugal 11 do BrazJ 
P h an:o.a cle MIALHF .. 8 . rue f'avart. Pa.rls 

AGENCIA DE VIAGENS 

Portugal, ccto11im e lle-spcmha 
Por aono . ... . . ... . . .. ... . .. . 

semostru. . . . 
tr imestre . . .. . . . . 
mez (em LhU>ua, . 

R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

ERNST GEORGE 
SUCCESSORES 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens circulatorlas 

a preços reduzidos na França, Italla, Sulssa. Allemanba, Austria, etc. 

Viagen• ao Egypto e no Nilo 
Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

Cbeques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARATISSIMAS Á TERRA SANTA 

ifl 

Madame ~!':"= l:O~"',i:u!~"i:°1e ~·~~~ J. cAsrELLo aRANco 
sionomista da Europ• 

Brouillard 
DIZ o !)assado o o 11res' nte e prediz 

o futuro, com \'Oracldade e r<1pl
dN: 6 1ntomplravel 'm ,·ac.Uci
ntos. Pelo estudo que rez das 

scl,.ncias, ehromnnelao; f'b ronologla e 

tl~!sl~~f~1~sºcfeC~:1 1~t1~~~~r;~tOefb:~~~~ 
los. Lnml.'>roxc, d'Arpenllgnc,·, ml\rl:'tme 
Broulllard tN'll p('rC(lrfido aS prlnclpaes 
cidades d:i. Et1rop.:1. l' Amerlca, cinde fól 
admirada pf'los numerosos r llente.c; da 

~~~ªai~º c:~!!,'~~~ªe tJ~~~sP~~~~~i~ 
mentos que se lhe segul!'*1m. Pal:t nor
tugue;:, francoz, fnglcz, allemllo, Italiano 
o lic•panliol. 

Dá âon• ult•• dl•,.I•• d11• 9 da 
manh• • • 11 da no/to qm •ou 
g11blnete1 

43, RUA DO CA.RMO, 43, sobre-loja - LISBOA 
Consultas a 1.000 rs., 2 .600 rs. e s.ooo its. 

Mor"a ingU:a, as nl:l.iS 
sol.Idas o cloganLestlcs· 
de ~00 réis. Olcr· 
clotas S1mpltz, 111.onlJtr, 
u. S . . 4. t11Uinos molle
tôs. n1eye101as tngloz:is 
nooro)·d, modelo e.ssie· 
elalmente fcllo llara a 

oossa C.'tsa, muito solida, J)1•01>ria. 1>ara. aluguei, com quadro 
reforçado, arôs ntekelados, roita livre, guar<1a-1amas o ~ tra· 
\•ões, preço 3~~ réis. Enorme sorumc11to do aeeossorios, 
laos como : proLectores Conltnental, DunlOJ>, Covcntr) i cama· 
ras d 'ar, buslnas, 1a1Hcruas, rodas Jl\•rcs, etc., ele., Lucio .i 
preços l>arallssllnos. (;r(Jn.de dqwsilo das memores mac!"llna~ 
falanles o discos SSmpla dos riuaos acabamos do receber lin· 
lllsslmas cotlecções. C.1LS1l SUIPl.EX. Illcyclel.'tS, disen~ e ma· 
ehloas ra1a11 tos. 

Rua do Soccorro, 48 
Rua de Santo Antão, 32 e 34 LISBOA 

AGENTB KM PARIS: CAMI LLB l..lPltAN, 261 RUI-: VlóNôN 



$~queira VlVia Cffi 

Roma todo entre· 
guc á sua arte de 
pintar, estudando as 

obras primas e medi
tando os mestres quan
do uma ordem sacudi· 
da, chegada do reino, 
o mandou reg,essar a 
Lisboa. A côrtc por1u-

; ~ gueza vivia apavorada; 
encerrava-se nas muraJh3s fortes 
que o intendeo\C Maniquc vigia
va, receiosa dos contactos com as 
idéas expostas em França pelos 
milhares de boccas esfaimadas. 
algumas <las quacs mais tarde de
viam atafulhar-se dos melhores 
boccados, servidas por criados de 
libré, mc.s que n'aquelle periodo 
berravam demagogias e pediam a 
morte dos tyrannos. Dois arinos antes a gui
lhotina manchára·se do sangue dos reis e a 
Europa tremera ante a audacia revoluciona
ria; clamára, fôra contra a França que n!\o 

contente de defender o seu territo
rio dos exercitc.s colligados, maodàra 

os seus soldados a 
vingar os ousados 
proposil('IS das ve-
1 has realezas. Por· 
tugal ia vêr, n'esse 
anno de 'i95, as suas 
fronteiras ameaçadas e 
o rntendcnte da poli
cia, ~fanique, até cer
to ponto o sustentaª 
culo da escola de pin-

tura dos portugutzcs em Ror:la. 
temendo os contagios jacobinos e 
sacrilegos para os seus artistas, or
denára o seu regresso rapido a 
Lisboa. Se<;ucira talvtz nem dés
se pelas lojas maçonicas que se 
e~tabeledam na Cidade Eterna 
nem ouvisse o vozear da mocida· 
de romana contra as regalias, to
dos aquelles brados dos mais in

telligcntes homens italiano• pedinde>, agora já 
romanlicamcnte, uma revoluça.o eguzlisadora, 
porque tendo em mira apenas as cousas d'ar
te deixava no Jogar que clJas merecem as in
trigas da política. Os quadros de 
Raphacl, toda essa obra sublime 
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~~~ 
do tempo dos gyandes pont1fices n 
generosos, prcoccupava.o bem \J 
mais que as ceifas sangrentas do O 
cidadQ.o Robe1pierre e o lindo e 
incxcedivcl rosto da Fornarina 
era para clle maior deleite e 
mais subido enthusiasmo do que 
o trovejar cavo dos convencio· 
naea e as canções vingativas em 
breve transformadas em cantigas 
de prazeres no alvorecer do Di· 
rectorio. 

Apesar de tudo, Manique man
dâra-o recolher ao reino e e11e viera 
saudoso d'un1a mulher que amára e 
das madonas formosas expostas nas 
galerias dos príncipes romanos. Lis
boa era cnt!lo um burgo tTistonho, 
atravancado ainda pelas ruinas do 
terremoto com uma côrtc beata, uma 
rainha lypemaniaca, um priocipe 
cheio de reccio5, um intendente da 
policia buscando deter a onda re
volta que vinha pelas fronteiras; com 
mulheres formosas que rezavam a 
Deus pelos amados e com peraltas 
devotos que resmungavam orações, 
tudo isto sob um lindo céu azul da
do pela natureia como uma cupula 
a tantas miserias. O artista, habitua .. 
rio ás ruínas artísticas da Roma ce. 
sarea e pontificia, n:to se entendia no 
meio das caliças amontoadas da ci

;38 

dade; tendo tratado de bt:lleza, 
mal podia agcitar·sc entre tanta 
fealdade; ganhando "uro bastan
te para se manter, sentia faltar
lhe o ambiente necessario ao seu 
desenvolvimento ao ouvir o mar· 
quez de Vai de Reis gritar fu. 

riosamente ante o preço de mil moedas 
que lhe pedira pela pintura de certa bata· 

lha onde figurava um antepassado d" 
fidalgo. O senhor de Vai 
de Reis tinha mai» em 
conta as moedas do que 
o feito do seu ascendcn· 
te e entendera que a 
arte maravilhosa de Se
queira se devia pagar 
pelo ratinhado preço 
com que se saldavam as 
ferias dos brochantes que 
pintavam nos portões dos 
seus paJacios os escudos e as 
cor8as ou davam a almagre 
certo luzimento lls cancellas 
das quintas. Como aquclle no
bre corte~a.o eram os outros. 
Portugal metlia·se nos refolhos 
da ignorancia; Manique como 
um draga.o vigiava; ~onhava 
c::m prender o pensamento e a 
nC>breza achava bem o ia pe. 

dindo ao Altiasimo que fi. 
zesse chover grilhõe$. Só 
nas casas da Academia o 
principe Joao Carlos- o 
Lafões famoso -se ia rin· 
do da ignorancia e aco-
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RICO • A ORSCIOA DA CRIJZ 

O artista pensou ent!lo em recolher·se a 
um convento. Dentro da s&a cella, longe 
do mundo, de toda aquella fidalguia me
drosa 1 do todos aquelles horrores do seu 
tempo, poderia seguir abertamente o seu ca· 
minho d'arte, seu unico sonho desde a me

ninice, quando seu pae, o barqueiro do 
caes de Belem, o olhava com pena <!e 

o mettcr no mister rude de conduzir 
!as remadas as íaJuas na travessia do 
rio. k"'oi para o Bussaco a entender-se 
com os mo":gcs e n'aquella primavera 
fam~a, ouv1nJo assobiar os meJros e 
cantar oa sua alma os seu~ amores de Ro· 
ma, teve a coragem de tomar o burel de 
novi ;o como uma mort.alha da sua mocida· 
de, a fugir talve~ ao sukid10 com o retiro 
nas cousas santas. No inverno veiu para a 
Cartuxa de Caxias, vestido no seu habito, 
todo entregue á pintura da sua tela de Sao 
Bruno d'um claro escuro assombroso, tào 
singular como o seu S:to Paulo, a quem um 

corvo traz um p:io, e como o seu ::i.ao J .:· 
ronymo, a quem um anjo formoso 
vem dar uma dia
plurna hostia. Dis .. 
punha-se a fir.M 

ali para r-----,!._ _ __cç=~:::;;r:::;~ 
sempre 
no soce .. 
go sepulchral do convento, livre de ne· 
ccuídades pela generosidade dos frades, 
quando um Sous.a Coutinho, descenden
te digno d'cue frei Luiz. de Sou~a. tambem 
artista e tambem monge, o veiu arrancar 
d'ali para o reintegrar na sua grande arte 
obtendo lhe do principe D . J ollo " tença 
de dois contos annuaes. Começou ent:to o 
seu pcriodo de pintura historica; o trabalho 
calmo ao abrigo de necessidades; o habito 
de Chri~to a galardoar.Jhe os meritos, a 
academia de desenho, que fundára, a ser· 
vir·lhe de distracç:to nos ocios, satisfazen· 
do-o no ensino dos estudantes que para 
là concorriam. O conde d' Anadia rec,. 

bia·o no seu palacio e sentava.o á sua 
mesa com o Vieira Portuense, compa
nheiro e consocio de Sequeira. Pintava 
o quadro celebre relativo a Martim de 
1''reitas entregando nas ma.os mortas de 

seu amo as chaves do seu castello. quadro 
pertencente hoje i galeria P~lmella. e que 
é uma obra d'uma intensa dramatisaçio. 
O Vieira pintava o) episodio de Filippa de 
Vilhena. tambem para o conde d 1 .\n1dia e 
á compita com o seu sublime contcmporanco 
que já desenhára o quadro da Desritfa tia 
Cnt.:, a obra celebre, cujo esboço cntregára 
ao regente n'um agradecimento, que ficou 
no casa de Bragança e figura bo
je n'um album da Bibliotheca Na-

cional, que per
-~~--. tencera a el-rei 

D. F-.wando. A 

739 



côrte recebia-o; 
andava decorando 
as salas d' Ajuda; 
D. Jollo-o re-
gente- pagava-lhe 
em dia a sua pen· 
s:io; era estimado; 
a gloria já o bafe· 
java quando de 
subito viu partir 
n •um a galopada 
toda aquella gen-

te, atirar para os barcos as 
obras primas da pintura 
juntas com as bagagens; 
as cousas raras ao lado 
das mais mesquinhas na 
manhà nevoenta cm que 
a rainha dojda, desgre
nhada e pallida, clamava 
contra a fuga. Chegavam 
os francezes. O regente 
mandára ao Joaquim José 
de Azevedo que fôsse 
quartelleiro de J unot para 
cuja recepçào se erguera 
em Saca vem uma bana..:a 
de campanha na qual -
dizia a ordem dos gover
nadores do reino - seria 
servido ao general 
francez um almoço á 
maneira de ambigu. 
Sequeira deixou par
tir e'sa côrte; refu
giou.se mais na sua 
arte e continuou a 
receber a sua pens'º• 
me1cê de certo con
de de Fabri, official 
de Junot, que ado
rava a pintura e vira 
o genio do nosso 
grande pintor. Na 
partida o regente or
denára que ~e rece
besse os francezes 
como amigos; o pin
tor nào podia ser 
difieren te da nobreza 
queajoelhára deante 
d'elles; do commer
cio que os presen
teara, do clero que 
os louvàra nas suas 
pastoraes. D'este 
modo Sequeira vi 
veu com Junot, vi
s~tou-o no palacio 
Quintei 1 a, coisa 
curiosa, de que fize
ram mais tarde um 
·crime hediondo; pin· 
tou alguns quadros 
Cestinados ao sr. du -

:!' 
. ' -~ 

que d' Abrantes, 
que lhe garantira 
a pensão, o p'ào 
da sua familia , o 
bastante para po-
der entregar-se á 
sua arte - ao so-
nho que o tomava 
e nào o deixava 
enredar-se nas mi-
serias da politica 
do seu tempo. 

SJJQUBJRA u A REC!NCt.'\ 
d! A SOPA(!! Q p1t<

TOR "º Lrnom~o 'l4! 
A RAIXSLLA oe \VBL-

l..INGTON 

Os SP.nhores condes, os 
senhores fidalgos, iam pa
ra Bayonna pedir a Na
pole:to uma baixa de im .. 
postos; outros iam pedir 
~m. rei francez; alguns 
!nd1cavam até o general 
mvasor. Sequeira fez o 
quadro Lysia, amparada 
pelo genio das aações e 
consolada por Junot, on· 

de havia um Marte 
symbolisandoa Fran· 
ça e um Neptuno a 
mHcar a Inglaterra; 
pintoa retratos de 
officiaes francezes; 
viveu com elles co
mo de resto os pro
prios que mais tarde 
deviam fingi[ p\1rl
tanismo. O bispo do 
Porto, que se curvá
ra bem rasteiramen
te, ao vêr os france
zes expulsos clama
va contra os jacobi
nos; a nobreza, que 
o adorava em S. Car
los, fizera o mesmo 
mas todos se volta
vam contra Scq\1eira 
porque pintára aquel
les brilhantes hus
sards que deviam 
fascinar a sua imagi
nação d'artiita e por
que acceitára do in
vasor alguns jantares 
na mesma mesa onde 
t inham comido os 
senhores da antigi1 
côrte deQueluz, ago
ra feitos subditos fieis 
d'ur:: principe que 
tinham renegado . 



Mas o pintor pagaria 
os seus desmando, seria 
sacrificado á maldade dos 
nobres que queriam enco

brir n'e~e castigo as pro. 
prias faltas e á inveja dos 
camaradas que procuravam 
ioutilisar o rival assombro.ao 
que a posteridade devia co· 
nhccer pelo Rembrandt do 
tlnro. Na noite de Natal 
de 18o8 o povoleu al voro .. 
çado, levando comsigo sol. 
dados de cavallaria 4, cxci· 
tado pelos inimigos de se .. 
queira, foi ar:-ancal·o á 5ua 
consoada e levou ·o violcn· 
tamen10 para o Limot:iro, 
onde jazeu em holocau~tu 

á intriga. De toda a c8rte de Ju
not el1e era o rncnos culpado, mas 
um celebre Manuel da Costa, que 
andàra pintando em Queluz quan· 
do se esperava Napoleão, os pin· 
tores Tabordn e Foschini foram 
logo depôr contra elle, dizendo 
que sabiam da ali ego ria a J unot e 
que fl\cttera um cavallo no paço, 
naturalmente necessario para os 
seus trabalhos da sala do docel. 
Foschini era quem mais aprovei
tava com o testemunho. Sequeira 
nllo foi condemnado graças a pro

pensou cm 
onerccer a 

Wellington a 
celebre boi
xe 11 n, que 
custou cento 
e dciesete 
contos, foi a elleque 
pediram planos, de
senhos, allegorias, 
todo esse trabalho 
de maravilha que 
torna sublime o pre
sente de Ponugal 
ao vencedor de \Va
terloo. Pinu\ra tam
bem o celebre qua
bre quadro da Sopa 
que a lll11slraç110 
P1n·l11J:ut:a já pu
blicou e que ficou 
celebre entre os seus 
trabalhos. Apesar 
de tudo o pintor 
c.stava !1'em pensão; 
era visto sempre 
com desdens; seiftria 
a intriga dos colle
gas e quando che
gou a revolu<;ào de 
18ioadhcriu ás suas 

ldéas, mas com H\o pouco enthu
siasmo, que os deputados vestidos 

de briche d'essa epoca, lhe recusavam a 
pens:t.o, e só Borges Carneiro a svllicitava 
falando em nome da arte !-ublime d'esse so
berbo Sequtira, alheodo da polilica pelo seu 

tecções poderosas e quando se r--:!=~~;!:SiiilB 
~~~~~~~~~ 

1-A 11~ fnlri'if<t dl' .'V-9.,,.naJ 
t - A& mulh~rc,. 1lot1 pt!fllU Gctr,11iro, O:antc e Arloito 

f(Ílll'1f111/<' .Vq11<'11.1) 
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engenho e que sempre que a 
ella se entregava devia sair bem ferido 
como pe1a ;>icada venenosa da tarantula, 
que só nlo fere c~rtas carnes callejadas 
pelos vae-,·ens das agitações e que tiram 
~empre proventos das re\•oltas onde se 
mettcm. O grande anis
ta, mal ,,·isto por uns e 
outros, recusava dezeseis 
contos que lhe mandava 
otlcrccer a lmperatriz. da 
Russia p:ara ir trabalhar 
nos seus Estados. A ca
mara revolucionaria de 
1820 nno queria con· 
C'cder a sua antiga e 
mesquinha pcns:lo para 

o mais geninl dos pintores por
tuguezes. 

EM Ro>rA ·A Fj.~. A As
e•"''º• Rio.rnRA><OT oo 

CI.ARO 

Tambem quando se deu a 
contra revoluçao de 18:.\ dei
xou Porlugal. A política já lhe. 
dera basros desgo•tos. 
Palmella foi levar-lhe a 
casa os pauaporte$ e o 
pintor sem recursos vive 
um inverno rigoroso em 
Paris onde se pôz a tra-

~~~ 
n balhar no seu quadro a .l/011, d,u (am.4~. Depois voltou-se oara 
O os assumptos sacros> n0Yamen1e 

cheio da religiosidade que o ql
vou e fez o quadro da Cruâ/ira
(do e o Baptismo de CArislo. A 
França não ~gradava :.o seu in.s
tincto de arte; entrava a apete
cer socego e calma; e ao mesmo 
tempo. as c4mpinas verd~antes 
d~ Roma, as bcllezas do Cns1el
lo Gondolfo1 os céus amenos e 
os corpos esculpturaes das roma· 
nas, toda essa luz artistlca que 
ha em tudo n'essa terra que foi 
patria dos deuses e para lá 
partiu a entregar-se aos seus 
sonhos mas sendo obrigado a 
ganhar o pão quotodiano. E' o 
seu período de maior actividade 
e do apogeu do seu genio; da 
sua palheta sahem essas maravi
lhosas telas do CalvariD, da .·ls
<ensdo e do Juüo Fi11a/1 primei
ro esboçadas, as duas ultimas, 
em carvões que va lcm os quadros 
e onde ha uma grandissima im
pressa.o d'arte extranha. Na As
<ellSllo, a luminosidade é um des· 
lumbramento; no jui::o .FbtnJ a 
execução é de tal fórma que alcr
rorisa e pelo terror prende os 
olhos n'aque11e tumu1tuar onde 
o detalhe é ainda alguma cousa 
de soberbamente vigoroso. S?l.o 
d' esse período tambcm os qua
dros a Sttern FomiJia, os Afagos, 
a Veronica e a Fé que a P"an
duqueza Helena da Russia quiz 
para a sua galeria. Viveu cm 



o Ili o.:t•bihpO n. Cetaldo ll<!pli..,;t11du I>. Al!urh.(} l lt"nriqut« ."/ú(m(O ,,.,, S;qNr/I'•" 
l~ntl!1r:i. t1n ""lrcj:t-di:r; a lt111t1,-um lidnl"Q cl~ 110111c f:gas P<1c.'~ tlUt' a1ula\1t ••xconmurng:ulo e o 1nn·hi'Ol11()t•x1•11l1o.!irn·o, nlfo querendo h:tpti..a1 

na 1111~ l1H"~<'11•:1' " 1~rinl'.i1~ 
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Cas1ello Gondolfo olhando as ~ 
antigas moradias ponti6ciaa rt:· O 
cordando-se talvez dos laranjaes 

, 

da sua terra quando as prima
veras chegavam e elles floriam. 
Mas ali, ao menos, crn aprecia
do. recebia o bastante. para vi. 
vtr, n!lo tinha em torno os ca
maradas invejosos a querem an
niquilal-o, a desejarem os seus 
logarcs com esse Angtlo Foschi· 
ni :a quem as rtvolucionanos de 
18io encommeodaram o retrato 
de D. João YI, quando o sobe
rano voltou do Brazil e jurou a 
Constituiça.o. Iam maus os tem· 
pos para a nação. Os politicos 
atiravam as suas facçôcs umas 
contra as outras; dois irm:tos de 
sangue real batiam-se; ateavam
se odios, as colera&, as intrigas. 
Por fim um dos princtpcs ÍOl ca
hir n'eue mesmo exílio que o 
pintor escolhera para si, por ti 
andou sem ter o refugio que as 
almu dos artistas sempre en· 
contram na bellez.a e que a 
de Sequeira mais que ncnhu· 
ma outra gosou. No seu reti
ro de Roma, deantc das a&uas 
azues, sob os luminosos céus con· 
tinuou a sua obra ainda durante 
uns annos, e quando na sua terra 
as luctas se travanm de novo cl
le foi sempre tratando a sua ane, 
line da politica.. que lhe fizera 
pa5,at horrores, refugiando-se no 
•eu sonho e deixando a lisonja 
ir progredindo em bens, agora 

1-t·m flUldo o.e l:ioofqu«u• 
t-l;m .l.njo ,, .. ~ b ,'Vy• ••-

•• r•OOl:<"(to '* CU\'ÕES • ··~"-•ll•.I" '"'"' ('f i..• 
1.~C'ôl.o PA alllUOTHllCA '"CM> .. AI.. 

ao; péJ de D. João VI, logo aosdcD.Mi
gllel, no dia seguinte 
aos de D. P!dro. ~o 
anno de 1837, quan
do chegou a ai vorada 
da sua amiga prima .. 
vera, rechou os olhos 
para sempre. Sct1ucl
ra, applaudido, ama
do, tornado um pin
tor d'univcrul repu· 
tação, devia morrer 
com a con~icnda das ma
ravilhas que deixava o seu 
pincel subJimc que nenhum 
outro artista portuguez já· 
mais mantjaria como eUe, 
esse Rembrandt do ctaro a 
quem Portugal, que o engei
tou em vida, ainda deve a 
consagraça.o bem merecida 
por tantos talentos affirma -

do nas preciosidades que 
deixou o seu pincel admi
ravel. 



1-0 cnrro c:o1n a tliU1tua de Mhltrva (fl m~ma qu.- tix11ro11 no c;~rro 
do:c e 11tU<lnn lt"I !>(>t QC'Ca.si.ão do oorlt'jo do tri·.f;entc oario de ('111111'1c'11 em tfki.o) 

J.11t1!"'"° d o jatdi1t1 da KM:ol• Pol) tedmi~ 1-0 bando 
du«ndo * ru.;1 l .Ut::t dit S. Roque(' 1.:tuando defron1c do ttl~tro da Trind.:idf' 
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·~ --~/~ de: mica, grupos escoh11 es e um gran. 
de carro allegoricc e passou atravez 
as ruas recebendo as quantias com 
que se subscrevia para essa obra bem 
digna da mocidade e~colar. O bando reco· 
lheu a importante quantia de 8o<J:ii5 réis 
e os estudantes fl<"aram deveras gratos á 
populaÇllo da capital por tn correspondi
do tào dignamente ao seu appello. 

1-Alumn•• 1IJ1 F.•<ola Ce:ntrnl dt ~n!iino 1~ivrc 
J-Oli r-tuclnute:11 l'ahludh tio J1mtln\ cln F.11~ln Pol) technica, onde~ UTgll.liiSOu 

o bando p •«:<HtOrlo 3· l'm (l~llt't-10 cio hnucla 1m OCC11'1oi!l.ó d:a sua. 1>1>:; .. ~ngt1" 
no l1111;0 da• Ouas F.grcja:4 (C7u/lb de IS:."Ol.ll'it.) 
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UM CONGRcSSO PROTESTANTE 
E/V\ LI .5 BÓA 
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... """''"ª J11 1iJ(" J .. /.is/t(ia: ..-Outrigxtn" /), ,l/iJNrtl'l "·do R1..-:tl ("h1h s.nal, ~ r .. ;,. da Rc-a1 ,,...., •• :1ação Nav:d, no mnm{lllU '""'~,li~ 1.1 printeir(I 
i:hqa,·a .i moet-1. ga11h.111du o ptemio 
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1-0 1•1111xrn· D . • Va•u'I li, do R. <: 1\., 1ripulado 1~10. ,.,., V"llCO 1\lmclda. llmo11c110, 
A11><1no ~n10., Jorge Aldim, Çarlo11 RC"ulf'r ~ M<ma Man1ue11. \OIC"'· •IUf' pnhou a cor-rida 1la 'I'•\ª 

~ontrn a R. A. N. 2-0 011tnxx,., !'rj.1, da. R. A. r\ .. t ri1>ulado 1i<lo11 tr ... l,.1,1111 ke1T1l'1111lu, 
timonC'ito, j oW iWn·11.. Jo-k l'O'l(O, Al11,u-.111 Tialnne e WUllant s1 .. 9('11('r, \·01o;.a, que ganho11 • .1. • c; ... rrid~ 

c1111u• o k e. N. e o :>. 8. (,; ((."7icAi$ d~ lllL"'OLUU.J 

7.55 



1-0 JWO~ dt- ;oco 6< ,...,., .... A11JuarJ 
~l:lt~. ~ ••• dos .. ·• dt.cip.lc.,. 

z-0 w-. df'. ).taupn-nn ~nco.. dar.dor 
da Ek'Ola A<"adr'lnka, 

cu... doi~ '~• o. atum.o. 
AftOr1>0 x.,.,_ " o jo"4'" 

\'t('tc>r da Sifra._, ..,_,, 11 .. k•, como Cal· 
cunh1dó ~IOl c;.>lkcu 

J-A paruda da n:orr1d1 dor c,,11 .. 1.0 
•-0 1"1'1111.ou de alumno• 

da ela%<' d<t <tqtllta\lt> que ~"«111ararn 
di\'<Clli06 c:~~tdti<lll hl111•h:oit 



No dia 6 do corrente rcali .. ou·se junto no chalcl cl.l.; Can
nás e.lo Campo (~rande. onde havia lambem n'~"'e di<l a ha
bitual ídra annu;\) de gado, n primeiro certamen de r.,.,-a turi• 
na promcwido 1>el=- Real A''>o<:iação Central de AJ,:r-in1ltura. a 
<1uccom1>areceram85 caber;<:''· -.endo admiuidas acoucurso42. 

1-Doi11 hou• n:anplarf'll 
2-0 touro pc:ncn~ntt ao sr. Anto11lo Pran<:1-.c:o RltH-lto J-"<•rrt:lu1.. qut tcce:beu 

n p rlmtlto 1>rtrnio, d«tlm1do ao melhor n11lmal turino l)tll'O ou mtll1ot•do (Oltl •anJCuf' 
holb.11tk1, em pkn• (un~ rel'roductora 
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VIDA MILITAR 

O ll.-\TALH.\O llE: C.\ÇAl>ORES 
DE \ '.\LE:SÇ.-\ 

Â~f(1111s r.1·o·ririt1.ç U<'i'O.ç 
e i11l«res,m11k.~ 11/tima11u:11k nwlisad<Js 

pdo bala/lt~lo dt• <ft.fttd'1res 11.0 $ 
1w /J1'a(t1 de I ·a1~11(a: 

:-() bata.lbâC) <: 111 bh<lflUt; f14!11I~ d:t. b.·m<le:ira 
2- tJma 1..-om~nbia de me:UAlh~do11t.S diri}.;.iudo..M" 

para a dat11 d'axua 
3-1>:"1 bh~que:; Uma \ 1atufa 

d<' 111tt1~lhadora9 
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;óo 

1-A~Od'>MrtM 
p.-otcatono r.-•11.ada .n Fo""' 

cb&J. no du•t"ICO :tJ 
M ma.lo, para C'll•llM'r donali· 

'°" ~• fa\.or 
dos ~-C"\h"t"hlft do Ilibai~. 

j.K>f ~a .. •lo da •UA 

1JaMO.a1'"JI 11.1 '"ª da t"•nlf'1ra . ... 
:i-A l~"-.11.itn' do tAHO 

do Alht"ntu 
Com1t1\!ICl•I n!* pou 1.,. 

de S. l.IUllfQ, 



\h. ada~ 

Palestrando &cerca da origem de 
c!r~os males .que aatigcm o paiz, 
d1z1a-nos ha dias um estrangeiro illus· 

~re, a quem os assumptos portuguezes muito 
1nteres.sam:-aos homens de Portugal, 
apenas íalta, a miude, uma qualid ade 11 
essencial para o triumpho absoluto.-

,;;:::::.:=:::;;ff}fh~ 

a tenacidade, a perseverança na lucta 
A observação na.o é inteiramente 

verdadeira, exemplos varios o de· 
monstram. A nossa acção exerce-se, talvei .. 

com demasiada lentidão, que a lição 
do aphorismo-de i•ngar st vnt ao 
/011gepodiaj ustific.ar, mas, que é aµc· 



nas coosequencia da multi· 
plicidade de assumptos que 
sollicitam as nossas att<m· 
ções e as nossas energias, na 
ardua lucta pela vida, ttlo exi 
gua, todavia, de vigorisadoras 
compensações. 

Um exemplo de tenacidade, 
mas até de tenacidade a)sombrosa, 
ahi o tem na crSociedade de .Musica 
de Camara» o a1oavel estrangeiro, 
que poz ao serviço da analyse criti .. 
ca da vida portugueza, a aguda pers· 
picacia da sua obse1vaç:to . E eis ahi, 
como-sem difficuJdadcs e em satisfaçào 
legitima dos no~sos patrioticos melindres, 
conseguimos apresentar-lhe o modelo 
nacional da abençoada pe!rseverança na 
realisaçào d'uma 1déa. 

Em 1899, cinco homens que valem pelo 
seu enthusiasmo, dedicada sollicitude e 
superior orientação em pontos de arte, 
uma forte legião de batalhadores aguer
ridos e audaciosos, íundaram em Lisboa 
a «Sociedade de Musica de Camara. 

Foram elles, Michel Angelo Lamber
tini, José da Costa Carneiro, José Rel
vas, Cecil Mackee e D. Luit. da Cunha 
Menezes. 

Ha em Portugal um monstrosinho a 
que erradame"te se chama •opini:lo pu .. 
blica;. -mixto de indifferença, snobismo, 
maledlcencia e ignoranc'ia, que tem pre
tenç('.es a julgar em uhima instancia o~ 
trabalho alheio. Quando ouviu falar em l 
musica de camara, o bicho ergueu pe- 1 

nosamente a cabeça occa, pestanejou ' 
somno1ento e. . . desioteressou .. se. Por 

entretanto, os cinco iniciadores da 
Sociedade, apostolos inteme
ratos da sua idéa, apresta
vam-se para a primeira prova 
pub!ica, fortaleciJos com as 
adhesôes enthusiasticas de ai-

guns amadores de mu
~ica e com as palavras de incitan1ento 
de alguns jornaes. 

E o primeiro concerto da Sociedade 
realisava.se com um exito estrondoso, 
no salào do Real Colyseu de Lisboa, 
em 30 do janeiro de 1<;99. Ha der. an-
nos. Desde eotào a sua existencia tem 
sido um admirave1 exemplo de tenaci-
dade. Pediruos ao amaveJ estrangeire a 
quem nos referimos no principio d'este 
artigo, que o escripture á conta de futuras 
demonstrações da nossa energica, - embora 
nem sempre feliz, perseverança de animo. 

Até 1$74, segundo algumas interessantes 
notas que nos orientam nào se constituira cm 
PorlugaJ sociedade alguma para explorar este 
genero de musica; apenas em um ou outro 
concerto se executava uma peça de musica de 
camara, a medo, quasi, como quem recola o 
protesco do vulgo, ignorante em pontos de 
ar~c. Ahi por 186o, nos concertos populares 
dirigidos por Guilherme Cossoul no antigo 
Café-Concert<'. onde hoje tstá estabelecida a 
casa Barbosa & Costa, perpetrava-se de 4uanclo 
em vez esse delitlo. Emilio Lami, o velho 
professor de piano, hoje o decano dos nossos 



leccionistas e ao tem· 
po organis.ador enthusiasta de varios 
concertos, lambem incluiu nos seus pr~ 
gramftlas algumas d'essas obras de pura 
ar1c, que rutilavam romo maravilhas de 
joalheria antiga entre as preciosidades, 

( 

mais ou menos authenticas, predilectas 
da cpoca. Mas, essas tentativas larga
mente espaçadas, sem obediencia a um 
propogito definid<t resultaram inuteis. 

~ Em 18;4 , porém , a musica de ca. 
mara cm Portugal teve o seu pri meiro im· 
pulso sério com a organisaçno da Sociedade 
de Concertos Classicos de que foram inicia· 'llit li 
dores, Jono Guilherme Daddi (piano), Roque ? •I' 1111 
Lima, .Oaniel Comes, \Vagner, Metelfo e \Vin· 1 

termantel. Foi sol de pouca dura! No anno J t 
seguinte, nova tentativa. Funda·se a Socieda· 
de de Concertos de Lisboa, com Daddi, José 
Vieira, Re) mondet, Ztnoglio, Rio de Carva- 1 
lho, Alfredo Cazul-que depois foi tenor de j 
pro6..ao, João F.vangelista da Cunha e Silva '~11'1 
e o p~e d 'estc violoncelli~ta. A vida da So· 1 J 
ciedade de concenos foi profundamente acci
dentada. Era no tempo em que o sentimenta
lismo piégas fazia carreira, embora acossado 
rudemente pelas '~gudas ironias que lhe arre-

11r. Jo,u;\ d1t Coi11a C<'rnciro 
(Cnri1:11tur• de ~hlhóa) 

messava do alto d' As f.à,.J>as 
o caustico humorismo de Ra .. 
malho Ortigão e Eça de 

Queiroz. As meninas ficavam
se horas á jancJla a ouvir o can
tador ambulante, o Gaspar da 
viola, tremelicar em falscte a 
cançào em voga-"\'t10 te rsq11e· 
(os m~te att}<J de mt'ml Nos salões, o 
sexo fragil vibrava ao som dos fados 
chorosos, ou saltitava ccnno u1n ban· 
do de arveolas ao compasso suggesti· 
vo da Polka dos llo1cd1tou e ouuas 
pavorosas phantasias lyrico .. dançantcs 

da epoca. l\~as estantes, uma, ou o~tra 
peça de musica classica amarelleda aob 
o peso dilacerante das partituras ll"Oder .. 
nas. Nào! A musica de e-amara, não ti· 
vera sorte. Oliveira Duarte. -depois vis· 
conde de Ameiro, reuniu n'esse anno de 
18;5 na sua casa da rua Larga de S . Ro· 
que alguns artistas, iniciando uma interes· 
sante serie de concenos de musica de 
camara. .Mas, as audições particulares, 
actuam n'um meio muito restricto, n1o 
tendo portanto as vantagens de diffus:io 
artistica esseociaes para a educação do 
publico. Os concertos de Oliveira Duartt
continuaram, interessando apenas os in· 
timos do dono da casa. 

Em 1876, funda-se outra sociednde, a 
Sociedade de Quartettos com Reymon
des, Metello_. \Vagner e José Vieira. fi'oi 
mais uma tentativa gorada, bem como a 
que se registou em 188o sob o nome de 
Sociedade de Quartettos de Santa Ceei· 
lia, que tinha como executantes Ale~an· 
dre Ferreira, Julio Neuparth, Filippe Duar
te e Augusto Palmeiro. Succedeu· 

se uma pausa; até que em 
1882 veiu a ~ciedade de Quar
tettos de ~ladrid, com Monas
terio, Arbos e outras iodivi-

1, dualidades em destaque no 
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.. - mun..:!o musical dar aos lisboetas estarrecidos, 
um liçao de mu~ica de camara. 

A seguir. tivemo~ os concertos austríacos com 
Sauret. e Popper e outros artistas de reput.açào 
mundial. Em i 883. nova ttntativa nacional, com 
a realisaçào de concertos cm que t.omaram parte 
CaggianiJ \\'intcrmantel, F. Duane, F. Ba
hia, Moraes l'~t l meiro, etc. Os resultados fo· 

ram ephcmeros. C,tbC ao Porto a gloria 

~ 
de ter dado um impulso notavel á mu· 
sica de camara, com a creação em 188.t 
d'uma sociedade, que depois se trani· 
formou no Orp!leon Portuense, institui· 
ç:ko notabilíssima, que tero prestado as
signalados serviços de diffusão artistica 
dando concertos periodicos, quasi sem
pre com artistas c~trangeiros expres,amen · 
te contractados, tendo a muiica de ca· 
mara larga representação no seu program· 
ma. 

Em Lisboa, de 1K8\ a '~'·').registam-
se alguns concertos d · eMe genero, sendo 

d1gnoA de mcnça.o especial, aquelles que 
em i~ realisaram Alexandre Rey Cola· 

ço, Victor Hussla, A. Gazul e Jo:to Evan
gelista da Cunha e Silva. Foi então em 
18()9, como jà dissémos, que 
nasceu a aciual Sociedade de 

Musica de Camara. Move. 
ram-se todas as partes com. 
ponentes do tal monstro. 
sinho a que se convtncio. 
nou chamar •Opini~o pu. 

blica> ao ruído dos applausos 
conquistados pelo primeiro 
concerto . Mas o esforço resu l-
tou em pura pt:rda. A verda
deira, a legitima opi11i1to /m· 
1>1ic111 manirestou-se d'uma f6r-
ma inequívoca e o cxico do 
primeiro concerto foi trium
phal. Entre as maniícst•ções 
de sympathia, not;;bili~u-sc a ) 
offe rta de cinco can·ae, de 
Malhôa, caricaturas graciosis
simas dos cinco executantes 
que illustram este a:tigo. ' 

Desde cntào cada annn de 
cxistencia da Sociedade de 1 
~fusica de Camara, marca 
uma elat>e gloriosa. Em 1900, 
dá a Sociedade tres concer
tos, vigorisada por um novo gru· 
po de absoluta novidade para o 
paiz ,-um quinteto de instrumen
tos de sopro, constitui do pelos 
srs . José Henriques dos Santos, 
A.rthur da Fonseca, Severo da. 
Silva, .M anuel Tavarrs e Jono Ma
nuel Gonçalves. Na cpoca se
guinte estabefeceram-.sc series re
gulares de sessões e obtiveram-se 
subscriptores que, :ncd1ante o pa
gamento mensal de 1~ o réis ti
nham direito a J bilhetes para 

caditli concerto, -condiç~s ainda cm vigor. 
Em 1<)01, cscriptura a Sociedade um vio
linista de aho valor~ D ... -rancisco Bcnct6; 
n'csse anno Vianna da Motta, lkmar· 
do Moreira de Sá e os notavcis ar
tistas Marix Loevenssohn e Louis Li
von dao o esplendido realce di1 sua 

t-0 .-r. Cecil Mack~ 
(Ç:uic:i1t11r a de M11lhba) 
2- 0 s.r. C«il MMkf(' 



collaboraçã.o aos concer
tos da Sociedade. Em 
190z, aprescntaçlo das 
irm!\s Suggia, a lém de 
outros artistas e amadores 
tujos nomes stlo já hoj_c con
sagrados no nosso me10 mu
sical. Em 1()03-90-1, a socie
dade escriptura os grandes 
artistas Ysaye e ~ugno. Em 
1qo5, vem os artistas bel
gas Arthur De Greef, Crik· 
boom e Ruegger notabilisar 
os seus concertos, bem co
mo o notavcl concertí5ta 
au.striaco Nicderberger. 

Mm 1906, collabora nos 
trabalhos da sociedade o 
violoncellista Max Loevcns
soo e o seu acompanhador 
Joseph Daene, bem como 
os cclebrts artistas portu
guezcs Vianna da Motta e 
Guilhermina Sugg ia . Em 
rqo.~9 escriptura a socieda

de os concertistas Geocviêve 
Dehelly, Juliette Lavai e Adele 
Clemcnt. N'essa mesma cpoca, 
toma parte nos seus concertos a 
illustre pianista Marie Antoinet
tc Ausscnac, artista portuense 
ed\tCada em Paris. f inalmente, 
no anno corrente nos concertos 
já realisados, tomaram parte os 
notavcis artistas portuenses Luiz 
Costa e sua esposa O. Leonilda 
Moreira de Sã e Costa (pi.no) 
e Bernardo Moreira de Sâ (violi no), além 
dos seguintes amadores e artistas, ele· 
mtntos em constante acti .. ·idadc nos con· 

certos da sociedade:- D. Eroestina 
Freixo, D. Stella e O. Cami lla Avila, 
D. Jlertha da Cunha e Menezes, Mi· 
chel Ange1o Lambertini, .f'rancisco 

Bcnt.tó. Cccil MacJ.:ces, Carlos Elitevao de Sà, 
Antonio Lamn, Pilipp Sumers Cocks e D. 
Lui• da Cunha e Menezes. 

Como se vê, sào inumeros e usignalados 
os serviços preatadoa i arte musical no 
paiz pela Sociedade de ~I usica de 
Camara, brilhantemente coroados 
com o Concurso de musica porl11gue· j 
:a, que esta Sociedade recentcmcn· 
te abriu. Ao cabo de dez annos 
de porfiadas luctas contra a dissol· 
vente ignorancia e contra a male-
fica indiflererlça. esse grupo de ho· 
mens que em 1~tih sem volver os 
olhos para as rumas de tantos es
ços. mcuia hombros á temeraria 
empreza, póde contemplar com le· 
gítimo desvanecimento a sua patrio· 
tica obra de propaganda artística. 
E. logo, sem repousar sob 0:1o lou· 

ros colhidos, affirma a valia do ~cu es· 
forço com essa grandiosa inciativa d'um 
concurso para submeuer a uma pro· 
va interessantlssima a inspiração 

dos compositorts nacionaes. 



A este concur
so que fechou 
em 31 de mar
ço foran. apre
sentadas as se· 
guintes obras : 
-10 quartetos 
de corda, ; so
natas, 3 quar
tetos de piano. 
Um jury a que 
presida José 
Vianna da lllot
ta, secretaria
do por Ernes
to Vieira e An
tonio Arroro e 

a que pertencem mais, 
.\dtiano Mer~:t, Alber· 

to Sarti, Antonio Tabor
d a, ~\ucusto 
Gcrschey, Au· 
gusto Macha

do, Filippe Duar· 
te, F. Benetú, 
Freitas G azu 1, 
Frederico Guima
r àes, dr. Joao 
D'Korth, J or ~e 
\Vend lin.g, Ma
nuel Tavares, mar· 
quez <!e Borba , 
P•dro Blanch e 
Timotheo da Sil
veira, e&tá julgan· 

do essas obras musicaes. 
Por 6m terá logar um 
concerto e sessno solcm· 

menos eocrgi
cas, pôde apre

ne, em que se
rão executadas 
as tres obras 
premiadas e 
distribuidos os 
prem ios, aos 
seus auctores. 

E eis aqui, 
como a Socie
dade de l\lusi· 
ca de CamaraJ 
levando por ve
zes uma vida 
a t t ri b u 1 ada, 
sem séde pro
pria, sem in
centivos o ffi -

sentar-se com um 
nobre e consola
dor exemplo de 
assombrosa tena
cidade. 

O e<emplo de
via ser segui do 
n'outros ramos de 
arte no nosso paiz 
que be m carece 
de tão bellas ini
ciativas. 

LUJZ T R1CU1UROS . 



C 1 upo d·:1.n11Hlor4..~ q11<: tomaram p;irie 11<> s:ar.\u re:alisado oo 1h~atro r>. ~fari:l Pin 
de Leiri.:i, e!n ~rJeficio das \klimu do tc-rremoco do Rihah:jo 

tOuJU! dl> fJ/lolograJ>lw )IA. ... IJllL JOAOUl)I l>A $11.\'A) 

jÓi 
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Diogo Polonio perttnce ao curso de direito de 
1899, estando actualmente no 4 .• anno, por ter in· 
terrompido 8 annos os seus estudos. Na ultima 
reunião do:; bachareis d'aquellc curso, realisada em 
Coimbra, Polonio presidiu á ceia intima, sendo muito 
festejado. 


